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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 17 capítulos, o volume 2 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura aplicados ao ensino e à saúde. Neste volume 
você encontra atualidades nas áreas de biologia geral, parasitologia, imunologia, 
anatomia, ensino de ciências, educação em saúde e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais, especialmente, no âmbito do ensino e da saúde relacionados às 
ciências biológicas 

Edson da Silva
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RESUMO: A paleontologia é de fundamental 
importância para o estudo da Biologia, e tem 
como objetivos fornecer informações sobre a 

evolução biológica dos seres vivos através da 
análise de fósseis, além de julgar datações de 
formações geológicas. No Ensino Fundamental, 
percebe-se que o ensino de Paleontologia tem 
sido pouco trabalhado, ao mesmo tempo em 
que o mesma é de fundamental importância 
para o desenvolvimento de competências e 
habilidade sobre o tema Evolução. As pesquisas 
no Ensino de Ciências tem apontado que os 
Parâmetros Curriculares Nacionais não mobiliza 
a contento a Paleontologia nas Ciências 
Naturais. Neste sentido, o trabalho investigou 
o nível de conhecimentos dos alunos da rede 
pública de Juazeiro do Norte – Ceará em 
relação a Paleontologia. Para isso, delineou-
se uma pesquisa quantitativa, descritiva e 
exploratória, no qual aplicou-se um questionário 
a um total de 189 alunos dos 9º anos do Ensino 
Fundamental. O questionário continha perguntas 
sobre Paleontologia, atividades do paleontólogo, 
visualização de fósseis, local de visualização do 
fóssil, conhecimento sobre a existência de fósseis 
no Brasil, conhecimento sobre dinossauros, 
existência e convivência deste com o homem. 
Os dados analisados evidenciam que 78% 
responderam que sabem o que é Paleontologia 
e definiram corretamente. 38% afirmaram já 
ter visto e que sabem o que é um fóssil. 34% 
relatam não saberem da existência de fósseis 
no Brasil. 55% definiram razoavelmente o que é 
um dinossauro. 31,1% afirmaram que o homem 
conviveu com dinossauros e 3,5% não acreditam 
na existência dos mesmos. Conclui-se com 
isso que o ensino de paleontologia no Ensino 
Fundamental é imprescindível, uma vez que os 
dados da pesquisa demonstra, uma deficiência 
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em relação ao nível de conhecimento dos alunos quanto a Paleontologia ao tempo em 
que destaca-se a importância desta para o Ensino de Ciências.
PALAVRAS-CHAVE: Paleontologia, Ensino de Ciências, Escolas públicas. 

TEACHING PALEONTOLOGY IN THE FUNDAMENTAL TEACHING OF 
THE PUBLIC NETWORK OF JUAZEIRO DO NORTE – CEARÁ

ABSTRACT: Paleontology is of fundamental importance for the study of Biology, and 
aims to provide information on the biological evolution of living beings through the 
analysis of fossils, in addition to judging dates of geological formations. In Elementary 
Education, it is clear that the teaching of Paleontology has been little worked, at the 
same time that it is of fundamental importance for the development of competences 
and skills on the theme of Evolution. Research in Science Education has pointed out 
that the National Curriculum Parameters does not successfully mobilize Paleontology 
in the Natural Sciences. In this sense, the work investigated the level of knowledge of 
students from public schools in Juazeiro do Norte - Ceará in relation to Paleontology. 
For this, a quantitative, descriptive and exploratory research was designed, in which 
a questionnaire was applied to a total of 189 students in the 9th grade of elementary 
school. The questionnaire contained questions about Paleontology, paleontologist 
activities, fossil visualization, fossil visualization knowledge about the existence of 
fossils in Brazil, knowledge about dinosaurs existence and their coexistence with man. 
The analyzed data show that 78% answered that they know what paleontology is and 
defined it correctly. 38% said they have seen it and know what a fossil is. 34% report 
not knowing about the existence of fossils in Brazil. 55% reasonably defined what a 
dinosaur is. 31.1% stated that man lived with dinosaurs and 3.5% did not believe in 
their existence. It is concluded with this that the teaching of paleontology in Elementary 
Education is essential, since the data of the research demonstrates, a deficiency in 
relation to the level of knowledge of the students about Paleontology and its importance 
in Science Education.
KEYWORDS: Paleontology, Science teaching, Public schools.

INTRODUÇÃO
O mundo biológico que hoje conhecemos é o resultado de milhares de 

milhões de anos de evolução. Assim, estudando paleontologicamente o registo 
fóssil é possível entender e explicar a diversidade, a afinidade e a distribuição 
geográfica dos grupos biológicos atuais, desta forma, é possível estabelecer uma 
conexão entre a Paleontologia e as Ciências Biológicas, hoje baseada na Teoria da 
Evolução darwiniana. 

O objeto imediato de estudo da Paleontologia são os fósseis, pois são eles 
que, na atualidade, encerram a informação sobre o passado geológico do planeta 
Terra. Por isso se diz frequentemente que a Paleontologia é, simplesmente, a 
ciência que estuda os fósseis. Contudo, esta é uma definição redutora, que limita o 
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alcance da Paleontologia, pois os seus objetivos fundamentais não se restringem 
ao estudo dos restos fossilizados dos organismos do passado. A Paleontologia não 
investiga apenas os fósseis, a mesma busca evidencias, com base neles, entre 
outros aspectos, conhecer a vida do passado geológico da Terra.

No Ceará, as pesquisas paleontológicas apresentam-se em destaque no 
universo sociocientífico, tornando-se desta forma num grande expoente na área 
científica especificamente no âmbito da Universidade Regional do Cariri – URCA/ 
Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens. Para Lima (2006), 

Na região nordeste do Brasil, a Bacia Sedimentar do Araripe, localizada 
no extremo sul do Estado do Ceará, destaca-se entre aquelas regiões 
nas quais as condições ambientais favoreceram o desenvolvimento 
de mecanismos de fossilização. Tais condições levam-na a ser 
reconhecida como um dos principais depósitos fossilíferos do país 
(LIMA, 2006, pág. 2).

Neste sentido, corrobora-se com Lima (2006) ao enfatizar que o grau de 
preservação destes fósseis é excepcional em sua maioria, o que torna este material 
paleontológico reconhecido internacionalmente.

Neste contexto, a Escola possui um papel fundamental na construção 
de saber científicos, no entanto, devido ao caráter instrumental que as escolas 
demonstram atualmente, alguns temas são pouco trabalhados e em certos casos 
completamente esquecidos. Desta forma, a Paleontologia, dentre outros temas, não 
é devidamente abordada (Vieira et al. 2010). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), por exemplo, não valorizavam 
a Paleontologia dentro das Ciências Naturais. Embora este seja considerado um 
tema interdisciplinar de grande importância para áreas como História, Geografia 
e Biologia, alguns professores e os livros didáticos não dão a devida atenção à 
Paleontologia nos seus planejamentos e conteúdos respectivamente, seja pela 
dificuldade de trabalhar com a linguagem cientifica que a mesma requer, ou pela 
própria deficiência encontrada nos livros didáticos, embora este sejam, conforme 
destaca Sandrin et al (2005) os recursos didáticos mais usados nas escolas públicas 
pelos professores.

Vale ressaltar a importância de novas ferramentas e métodos de ensino, 
tais como os jogos didáticos que apresentam-se como recursos relevantes 
que os professores podem criar e utilizar para motivar seus alunos no processo 
de aprendizagem (NEVES et al, 2008). É importante enfatizar que o ensino da 
Paleontologia nas escolas do ensino fundamental pode-se estabelecer na Educação 
Infantil, no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio, por isso é importante 
adaptar os conteúdos a idade dos estudantes.

A Paleontologia, como fonte de conhecimento biológico e geográfico, 
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dispõe conceitos, inferências e interpretações referentes a eventos geológicos, 
geográficos e evolutivos do mundo vivo, estes fundamentais para o ensino de 
Ciências e Biologia, se enquadram numa história de escala de bilhões de anos. A 
difusão do conhecimento paleontológico torna-se importante, uma vez que auxilia 
no entendimento de processos naturais e de eventos globais de nosso planeta 
(SCHWANKE E SILVA, 2004). 

O tema Paleontologia está inserido no currículo escolar como parte integrante 
dos conteúdos intitulado “A natureza cíclica da Natureza”, que por sua vez faz parte 
do tema transversal “Meio Ambiente”. Os temas transversais não são tratados 
como novos conteúdos, ou seja, são apenas acrescentados aos já existentes, e 
incorporados a fim de desenvolver a capacidade de pensar e de compreender, bem 
como interagir adequadamente com o mundo que nos rodeia (BRASIL, 1998).

Schwanke e Silva (2004) ressaltam que em instituições de pesquisa e de 
ensino superior verificam-se os primeiros processos de geração e disseminação de 
conhecimentos sobre a Paleontologia, visto que tudo que é produzido a partir de 
pesquisadores e professores é repassado para os alunos de graduação ou de pós-
graduação. Portanto, estas instituições também podem contribuir para a difusão da 
Paleontologia, oportunizando à comunidade um maior contato com o conhecimento 
sobre o estudo dos fósseis a partir de práticas não-formais de ensino. 

Nesse contexto, a Universidade Regional do Cariri (URCA) tem impulsionado 
a realização de projetos e eventos com o objetivo de disseminar o conhecimento 
cientifico fora da universidade, através de projetos de extensão e eventos abertos 
ao público, além de administrar o Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens 
(Figura 1), na localidade de Santana do Cariri ao sul do Estado do Ceará. 
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FIGURA 1 – Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens

Fonte: Universidade Regional do Cariri 

Os programas de ensino extensivo, ao utilizarem-se de meios educativos 
como cursos, exposições, palestras e organização de eventos, contribuem 
significativamente para a presença marcante da ciência paleontológica nos âmbitos 
escolares e sociais. 

METODOLOGIA 
A metodologia adotada constituiu-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva 

e exploratória, onde foram aplicados questionários em duas escolas públicas a um 
total de 189 alunos dos 9º anos do Ensino Fundamental, entre os meses de agosto e 
setembro de 2019. O questionário abordava questões básicas sobre Paleontologia, 
atividades do paleontólogo, visualização de fósseis, local de visualização do 
fóssil, conhecimento sobre a existência de fósseis no Brasil, conhecimento sobre 
dinossauros, existência e convivência deste com o homem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação a análise estatística referente as respostas dos alunos, obteve-se 

como resultado:
 A questão 1, tratou sobre “o que é Paleontologia”. Dos 189 aluno, 150 
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alunos (79%) responderam que sabem o que é Paleontologia, e 75 alunos (50%) 
informaram possuir um conhecimento intermediário e os demais informaram não 
saber ou possuir ideias complexas, sobre o que é Paleontologia. 

Com base nos dados pode-se observar uma defasem no conhecimento sobre 
o tema proposto, e que grande parte obteve esse conhecimento em outros espaços 
ou meios.

Segundo Moraes et al. (2007), os livros didáticos apresentam-se como 
sendo um dos principais fatores que fazem com que a Paleontologia não seja 
adequadamente compreendida. Isto pode ocorrer por causa da linguagem rebuscada 
e figuras inadequadas que dificultam a didática do livro, não promovendo desta 
maneira a compreensão dos conteúdos pelos alunos. 

Esta problemática reflete nas respostas equivocadas dos alunos. Sendo 
assim, a seleção dos livros didáticos a serem utilizados constitui uma tarefa vital 
para a aprendizagem dos alunos (NÚÑEZ et al., 2003). É importante salientar 
que os livros didáticos seguem os PCNs que direcionam a menção dos temas da 
Paleontologia inseridos na abordagem de outros assuntos. 

Na questão 2, que tratava sobre o que faz um Paleontólogo, 72 alunos (38%) 
responderam que sabem o que faz um Paleontólogo, 28 alunos (15%) definiram de 
maneira correta, os demais disserem não saber a resposta. Para Sarkis & Longhini 
(2005), os principais problemas relacionados às abordagens de Paleontologia no 
Ensino Fundamental estão ligados à utilização de livros didáticos inadequados e/
ou falta de preparação dos professores, os quais abordam de forma ineficiente 
os conceitos de Paleontologia, dessa forma, os alunos não tem o conhecimento 
necessário para delimitar a área de atuação desse profissional.

Quando perguntados se já tinham visto um fóssil, na questão 3, 148 (78,5%) 
responderam que sim e que visualizaram em ambientes fora da escola, os demais 
alunos disseram não ter visto um fóssil.

Em relação ao conceito de fóssil, os dados evidenciam que 21,5% dos alunos 
não sabem o que é um fóssil. A maioria dos alunos informaram que não obtiveram 
esse conhecimento na escola, com isso, pode-se perceber que a influência de 
outros processos na construção do conhecimento, tais como, divulgação pela mídia 
referente a descoberta de fosseis e catalogação de novas espécies, por residirem 
numa região de grande potencial fossilífero.

O conceito de fóssil, por exemplo, é apresentado de modo a valorizar 
a evolução dos seres (MORAES et al., 2007). Assim, o fato de os conteúdos de 
Paleontologia não serem encontrados de forma clara e abrangente nos livros 
didáticos, evidencia uma deficiência que precisa ser corrigida através da aula de 
Ciências, bem como reestruturação dos PCNs, os quais deveriam trazer estes 
assuntos com maior destaque e importância, já que se trata de um conhecimento 
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essencial para a compreensão da história da Terra (MORAES et al., 2007). 
Desta forma, a orientação dos PCNs precisa está alinhada a proposta do 

livro didático, uma vez que este alinhamento refletirá no aprendizado dos alunos 
que estudam pelos livros, e ao serem questionados sobre o conteúdo podem não 
atingirem os objetivos da aprendizagem, conforme percebeu-se nos dados do 
presente trabalho. Para averiguar se a utilização dos livros didáticos facilita ou não 
o aprendizado da Paleontologia como instrumento didático, Moraes et. al. (2007) 
realizaram um estudo visando analisar livros didáticos. 

Compararam a abordagem dos temas da Paleontologia sugerida pelos PCNs 
ao modo como estes são apresentados nos livros didáticos dos ensinos fundamental 
e médio utilizados por professores, a fim de analisar a importância dada, na 
educação brasileira, aos conhecimentos advindos desta ciência. Concluíram, então, 
que entre os conteúdos, os temas mais citados nos livros didáticos analisados foram 
o conceito de fósseis, a origem da vida, a evolução e eras geológicas, temas estes 
que são encontrados em todas as séries.

Em relação a possuírem conhecimento sobre a existência de fósseis no 
Brasil, apresentado na questão 4, 66 alunos (35%) informaram saber da existência 
de fósseis no Brasil, o restante responderam que não ter conhecimento sobre a 
existência de fósseis no Brasil. 

A divulgação científica é uma preocupação crescente em diversos países, 
inclusive no Brasil. Nos últimos anos houve, inclusive, a publicação de diversos 
artigos e livros procurando enfocar este tema (Massarani et al., 2005), no entanto, 
há ainda grande falta de divulgação na área da Paleontologia, tornando distante a 
interação dos alunos com a mesma, muito embora o Brasil seja considerado um dos 
principais centros paleontológicos do mundo.

Na questão 5, que tratava sobre o que era um dinossauro, 179 (95%), 
responderam que sabiam o que é um dinossauro, destes 100 (55,6%) definiram 
de maneira satisfatória, considerando características que, filogeneticamente, 
definem o grupo (VIEIRA et al. 2010). O emprego de uma linguagem muito técnica 
e distante das experiências particulares dos alunos, associado às deficiências dos 
livros didáticos, contribui para uma abordagem ineficaz de determinados conteúdos 
escolares. Segundo Vieira et al (2010), a Paleontologia, dentre outros conteúdos, 
não são devidamente abordados no Ensino de Ciências.

Nas questões 6 e 7, respectivamente, 31,1% afirmaram que o homem 
conviveu com dinossauros e 3,5% não acreditam na existência dos mesmos. Uma 
porcentagem consideravelmente alta (31,1%) afirmou que sim. A alta porcentagem 
pode ser reflexo do cotidiano dos aluno em relação a filmes e desenhos animados 
que misturam homens e dinossauros na fantasia ou filmes que mostram grandes 
mamíferos com o homem o que implica num processo de alfabetização científica 
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complexo. Com a revolução tecnológica a quantidade de informações que chegam 
até os alunos e enorme, necessitando de um filtragem constante para entender 
corretamente os termos científicos. 

O conhecimento dos alunos sobre os dinossauros, ocorre provavelmente em 
função da mídia que o divulga, por exemplo, por meio de filmes, documentários e 
seriados. No entanto, na mídia, muitas vezes existem erros conceituais que são 
produzidos e reproduzidos pelos estudantes. Neste sentido, torna-se preocupante 
o fato dos alunos acreditarem que o homem conviveu com dinossauros, e alguns 
acreditar que eles ainda existem, comprovando mais uma vez a deficiência do 
ensino da Paleontologia no Ensino de Ciências.

CONCLUSÃO
Vários são os fatores que contribuem para que o conhecimento da 

Paleontologia no ensino básico e na população em geral seja baixo, a deficiência 
na formação dos professores de Ciências para lecionarem Paleontologia, a 
precariedade da qualidade das formações nesta área, distribuição e utilização 
dos livros didáticos, a falta de integração entre escolas com museus, geossítios, 
geoparques e profissionais da geologia.  

No entanto, apesar dos vários fatores que contribuem para o baixo 
conhecimento da Paleontologia na educação básica, as ações e divulgação de 
conteúdo científico, projetos de extensão desenvolvidos na região tem se mostrado 
paliativo a essas dificuldades.

Conclui-se a partir dos dados da pesquisa o quanto precisamos pensar/
refletir sobre o Ensino de Ciências/Paleontologia nos anos iniciais. Refletir sobre o 
que estamos ensinando, como estamos ensinando e o que os alunos tem aprendido.
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